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A Company Page
como ativo de mercado.
Por que a página da empresa no LinkedIn deixou de ser mural institucional

e virou canal direto com a cadeia de decisão. O que faz uma boa Company

Page, como ela funciona no novo algoritmo, e o que medir pra saber se

está construindo posição.
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00 · ABERTURA

A page existe. Mas, no feed do decisor
que importa, a marca não aparece.

Quase toda empresa B2B tem uma Company Page. Poucas têm uma Company

Page que trabalha. A diferença não é o número de seguidores: é se a página

constrói posição no mercado ou só acumula logo, banner e vaga em aberto.

Este documento é uma leitura editorial da Digitale sobre o que muda quando a Company Page

passa a ser tratada como ativo de mercado, e não como página de RH. Serve pra alinhar

marketing, comunicação e comercial em torno de uma pergunta simples: o que a sua marca

quer que o mercado leia antes de qualquer reunião? Não é manual de cliques. É o racional por

trás de uma presença institucional que sustenta reputação, qualifica audiência e encurta o

caminho até a venda.

01 Por que a Company Page importa
De página de RH a canal com a cadeia de decisão.

p. 03

02 Como ela funciona no novo algoritmo
A marca como entidade lida por IA: identidade, conteúdo, atividade.

p. 04

03 Page genérica vs. page editorial
O cenário comum e o deslocamento em 6 a 12 meses.

p. 05

04 Anatomia de uma boa Company Page
Seis camadas que separam presença de ruído.

p. 06

05 Audiência calibrada
Ensinar o algoritmo quem realmente importa.
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06 O que uma page institucional precisa medir
Sinal de posição vs. métrica de vaidade.

p. 08
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01 · POR QUE A COMPANY PAGE IMPORTA

Empresas B2B precisam ser referência
antes de qualquer reunião comercial.
A decisão de compra B2B começa muito antes do contato comercial. Quando o

decisor chega à reunião, ele já leu (ou deixou de ler) a sua marca. A Company Page

é onde essa leitura acontece.

01

É ativo de mercado, não página de
RH

Logo, banner e vaga em aberto não constroem

posição. Uma page que trabalha tem voz própria,

tese e linha editorial. Deixa de ser custo e vira ativo

institucional mensurável.

MUDANÇA DE EIXO CUSTO → ATIVO

02

É canal direto com a cadeia de
decisão

Comprador, especificador, parceiro de cadeia,

investidor: todos passam pelo LinkedIn. A page é o

ponto de contato permanente com quem decide,

fora da janela da prospecção.

ALCANCE DECISORES + CADEIA B2B

03

Reputação chega antes da
operação

Em ciclo de venda longo e decisão técnica, a

marca precisa estar no radar antes do pitch. Quem

é lido como referência entra na reunião com

narrativa pronta e meio caminho andado.

EFEITO QUALIFICAÇÃO PRÉVIA

04

O algoritmo lê a marca como
entidade

O LinkedIn classifica a Company Page por tema,

setor e profundidade, igual faz com perfis. Marca

com sinal claro é distribuída pro público certo;

marca dispersa some do feed que importa.

DISTRIBUIÇÃO RELEVÂNCIA POR ENTIDADE

A pergunta de fundo não é "quantos seguidores temos?". É "quando o mercado que paga as

contas procura pelo nosso tema, a nossa marca aparece com autoridade?". Company Page

bem operada responde sim. Page tratada como mural responde silêncio.
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02 · COMO FUNCIONA NO NOVO ALGORITMO

A marca é uma entidade
que a IA precisa entender.
O LinkedIn passou a ranquear o feed com modelos de linguagem que interpretam

quem você é, sobre o que fala e como a audiência consome. Isso vale também pra

Company Page. A marca precisa emitir sinal coerente.

SINAL 01 · IDENTIDADE

Quem a marca é

Nome, setor, descrição,

especialidades, palavras-chave. A

camada que diz ao modelo qual é

o território profissional da

empresa.

SETOR · DESCRIÇÃO · TAGS

SINAL 02 · CONTEÚDO

Sobre o que fala

Tema, profundidade e consistência

dos posts. Conteúdo que ensina e

mostra repertório entra no índice;

release genérico não.

TEMA · PROFUNDIDADE · TESE

SINAL 03 · ATIVIDADE

Como consomem

Quem engaja, comenta, salva, e

por quanto tempo lê. O

comportamento da audiência diz

ao algoritmo pra quem aquela

marca é relevante.

ENGAJA · DWELL · SALVA

O que mudou na prática: o feed deixou de premiar a popularidade imediata (curtida na primeira

hora) e passou a premiar a relevância profissional ao longo do tempo. Para uma marca, isso

significa que postar muito sem tese clara não compra alcance, e pode até derrubar a entrega

média. O que constrói posição é coerência: a mesma especialidade, repetida com profundidade,

pro público certo.

PREMIA

Tese editorial reconhecível

Clareza temática, consistência de posicionamento,

conteúdo que resolve problema do setor.

PREMIA

Conversa qualificada

Comentário com substância de decisor e cadeia. Vale

mais que volume de curtida.

COMBATE

Ruído institucional

Release seco, vaga misturada com evento,

motivacional genérico, temas desconexos do core.

COMBATE

Engajamento artificial

Pods, "comente X que eu mando", seguidor comprado.

Sinal sujo confunde a leitura da marca.

Aprofundamento técnico do algoritmo (360Brew, nova geração do Feed, fontes oficiais) no paper complementar

"Como o LinkedIn funciona em 2026", em digitale.com.br/guia-linkedin-2026.
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03 · PAGE GENÉRICA VS. PAGE EDITORIAL

A maioria das pages é mural.
Poucas são canal de mercado.
O contraste não é estético. É de função. De um lado, uma página que existe pra

constar. De outro, uma página que desloca a posição da marca no setor em 6 a 12

meses.

O CENÁRIO COMUM

Page de RH disfarçada

DEPOIS DE 6 A 12 MESES

Canal institucional

Company Page não é tração paga rápida. É construção de presença. O crescimento qualificado

da audiência costuma começar a aparecer em 60 a 90 dias; o deslocamento real de

posicionamento de marca acontece entre 6 e 12 meses de operação consistente. Quem promete

viralização institucional pra antes disso está vendendo expectativa, não resultado.

03 · GENÉRICA VS. EDITORIAL A COMPANY PAGE COMO ATIVO DE MERCADO

Atualizada, mas sem linha editorial clara

Posts esporádicos misturando vaga, evento e

release

Pouca presença no feed dos decisores e da

cadeia

Conteúdo dispersa em vez de construir posição

Mercado chega à reunião sem ter lido a empresa

Page tratada como custo, não como ativo

Linha editorial firme, calendário trimestral

travado

Pilares de autoridade publicados em ritmo

consistente

Alcance qualificado no ICP, não em curtidor

casual

Decisores leem a empresa antes da prospecção

Time comercial entra com narrativa pronta

Page como ativo institucional mensurável
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04 · ANATOMIA DE UMA BOA COMPANY PAGE

Seis camadas separam presença
de ruído institucional.
Uma page que trabalha não é sorte de post viral. É um sistema editorial. Estas seis

camadas operam juntas e se reforçam.

A · IDENTIDADE

Base bem construída

Descrição com tese,

especialidades preenchidas,

palavras-chave do setor, banner e

logo coerentes. É o que o

algoritmo e o decisor leem

primeiro.

FUNDAMENTO

B · LINHA EDITORIAL

Pilares de marca

3 a 5 temas que a marca quer ser

reconhecida por. Calendário

trimestral travado, tom de voz

definido, posição contra a qual a

empresa se diferencia.

PLANO TRIMESTRAL

C · CADÊNCIA

Ritmo consistente

Melhor poucos posts com tese do

que muitos sem rumo.

Consistência ao longo do tempo

pesa mais que pico de volume. O

algoritmo gira; a tese fica.

OPERAÇÃO SEMANAL

D · FORMATOS

Variedade com propósito

Texto editorial, carrossel (mini-

curso), vídeo curto da liderança,

artigo de referência. Cada formato

serve à tese, não ao engajamento

pelo engajamento.

MIX CALIBRADO

E · EMPLOYER INTEGRADO

Talento sem virar mural

Conteúdo de cultura e gente

integrado à narrativa de mercado.

Atrai talento sênior sem

transformar a page em quadro de

vagas.

CAMADA CONTÍNUA

F · MÍDIA + SAC

Amplificação e presença

LinkedIn Ads ampliando as peças

certas, e resposta a comentários

no tom da marca. Algoritmo lê

presença; o público lê cuidado.

MÍDIA + SAC 2.0

Nenhuma camada sozinha sustenta a page. Identidade sem conteúdo é vitrine vazia; conteúdo

sem cadência é esforço perdido; cadência sem tese é ruído. O que constrói autoridade

institucional é o sistema operando junto, com curadoria sênior por trás de cada peça.
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05 · AUDIÊNCIA CALIBRADA

A page tem seguidor de tudo.
Falta ensinar quem importa.
Toda marca B2B carrega uma base plural: ex-funcionários, candidatos curiosos,

fornecedores antigos, concorrentes. Tudo bem, é reflexo da trajetória. Mas o

algoritmo precisa de sinal claro de pra quem você quer falar agora.

Pro algoritmo entender pra quem você quer falar agora, o sinal

precisa ser claro, repetido e calibrado.

SAMUEL LEITE · CONECTE, INFLUENCIE, VENDA

01 · ICP INSTITUCIONAL

Quem precisa seguir e citar

Definição clara por cargo, setor, porte e

comportamento de feed. Base pro conteúdo e pra

ativação. Sem ICP, todo post fala com todos e ressoa

em ninguém.

02 · CURADORIA DE BASE

Atrair o seguidor certo

Ações táticas pra trazer o ICP via conteúdo, ativação

de cadeia e integração com os perfis dos porta-vozes.

Sem comprar seguidor, sem inflar número.

03 · SINAIS PRO ALGORITMO

Mostrar-se com clareza

Page comentando posts certos, calibragem de setor,

palavras-chave e tags consistentes. O algoritmo

aprende quem a marca é quando ela se mostra sem

ambiguidade.

04 · TRILHA CONSULTIVA

Time interno calibrando

Marketing, comunicação e comercial sabendo manter

a calibragem viva e usar a page como apoio à

prospecção e ao relacionamento, não só como vitrine.
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06 · O QUE UMA PAGE INSTITUCIONAL PRECISA MEDIR

Meça posição conquistada.
Ignore a vaidade.
Seguidor absoluto e curtida dizem pouco sobre uma marca B2B. O que importa é

se a page alcança o ICP, gera conversa qualificada e abre caminho pro comercial.

SINAL DE POSIÇÃO

O que de fato importa

Alcance qualificado: quanto do alcance é o ICP, não

curtidor casual.

Conversa de decisor: comentários e salvamentos

vindos da cadeia certa.

Benchmark competitivo: posição da marca contra a

concorrência direta no tema.

Apoio ao comercial: a page é citada/usada na

prospecção e no relacionamento.

CRITÉRIO EDITORIAL

Posição > engajamento > impressão

MÉTRICA DE VAIDADE

O que engana

Seguidores absolutos: número grande com base fora

do ICP não paga conta.

Curtidas soltas: reação rápida sem ação qualificada é

ruído.

Visualização sem leitura: impressão alta com dwell

baixo não constrói marca.

Volume de posts: publicar mais não é publicar melhor;

sem tese, queima alcance.

LEITURA RECOMENDADA

Relatório mensal com contexto, não

dashboard solto

Uma boa leitura de Company Page não é uma planilha de números: é um documento que cruza

persona, mercado, performance do mês, benchmark do setor e o roteiro editorial do ciclo

seguinte. Número sem contexto não orienta decisão. Número com leitura, sim.
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EXEMPLO · COMO ISSO APARECE NA PRÁTICA

A teoria vira feed.
Um post real da Company Page da Digitale e o conjunto de peças que sustenta a

tese ao longo do tempo. Identidade visual consistente, mensagem editorial, ritmo.

Post real · Company Page Digitale. Creative editorial "4

pilares do SSI": tema de autoridade, identidade visual da

marca e mensagem pensada pro decisor B2B.

O feed da marca. Dezenas de peças

sob a mesma linha editorial:

cores, tipografia e tese de

autoridade B2B repetidas com

consistência. É isso que ensina o

algoritmo quem a marca é.

EXEMPLO · MUNDO REAL A COMPANY PAGE COMO ATIVO DE MERCADO
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digitale.
A  C O M P A N Y  P A G E  C O M O  A T I V O  D E  M E R C A D O

Quer saber onde a sua
page está hoje?
A Digitale faz uma leitura editorial da sua Company Page: linha editorial,

posicionamento, benchmark de setor e o ICP que a marca precisa

alcançar. Diagnóstico sem compromisso comercial, pra você enxergar o

ponto de partida.

ESPECIALISTAS EM LINKEDIN · WE LIVE LINKEDIN

digitale.com.br/company-page

digitale.com.br/diagnostico

PAPER GERADO EM 25 DE MAIO DE 2026 · CURADORIA SÊNIOR · IA PRÓPRIA SOBRE MODELOS OPEN
SOURCE


